
UMA NOVA PERSPECTIVA PARA O
CURRíCULO DE PEDAGOGIA ~,

Maria Estrela Araújo Fernandes

I. INTRODUÇÃO:

Sinto-me bastante envolvida com o tema que será discutido nes-
ta sessão, pois tive oportunidade de vivenciar uma reformulação cur-
ricular no Curso de Pedagogia da UFC, num processo que iniciou
em 1982 e perdura até hoje. Está sendo um processo rico, de avan-
ços e recuos como toda prática histórica, mas de muita aprendiza-
gem e reflexão sobre a prática pedagógica do nosso curso. O meu
envolvimento foi tal que assumí a coordenação do curso no mo-
mente da implementação do novo currículo aprovado, no período de
1987-88, e decidí-me, a partir dessa experiência, a analisar com
mais profundidade o curso de pedagogia da UFC através da recupe-
ração da sua história pedagógico-social, fazendo dela o tema da mi-
nha dissertação de mestrado.

Considero importante, antes de situar a história da reformula-
ção curricular do curso de pedagogia da UFC, apresentar alguns pon-
10S básicos que são aceitos por vários estudiosos de currículo, e que
constituem o pano de fundo de toda a discussão curricular.

Parto da própria concepção de currículo. Faço opção por uma
concepção mais abrangente, que entende currículo como uma reali-
dade complexa, envolvendo a vida, a dinâmica da instituição global
mserida na história de seu país. Esta concepção se contrapõe à idéia
limitada de grade curricular e até mesmo de prática de sala de
nula. Currículo vai além, extrapola a relação professor-aluno e as

(.) - Tema apresentado no VIII Encontro Estadual dos Estudantes de Pe-
dagogia (EEEP), em Quixadá (Ceará), no dia 3/06/1989.
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~'6
Y-/":lParedes ins!i,tucionais. Currículo não é só o que está escrito, o for-
....,t; / l1~al,o avahavel. Currículo é a própria vida, com toda a sua comple-
"YJ xidade e abrangência.

, Dentro desta idéia, uma reformulação curricular não se limita
a mudança d~ grade curricular e de posturas de professor, mas é
t~do u~ m?':l~ento de mudança que atinge todos os recantos da
vida urnversítáría e os que dela são extrapolados.

.Há três pr~ssu~ostos básicos para o processo de reformulação
curricular: o p~?meJro. se refere à natureza e motivo da mudança.
As mudanças vao de simples adaptações às reestruturações totais. O
que determina os limites dessa mudança são os motivos que desen-
cadearam esse processo, traduzidos num diagnóstico da realidade do
curso. E importante que a comunidade tenha bem clara esta limita-
ção.
, O segundo pre~supo~to é o perfil do profissional desejado, que
e decorrência da filosofia explícita do curso e da realidade sócio-
político-econômica vigente, A clareza desse perfil, que tem como
pressuposto teórico a concepção do homem e de mundo formulada
pelo grupo, é fundamental como pré-requisito para uma estrutura-
ção curricular.

O terceiro pressuposto é a mobilização de toda a comunidade
envolvida, no processo de discussão curricular. Um currículo é uma
vivência coletiva e terá, portanto. que ser assumido por todos.
, Para qu~ se inicie esse processo de forma mais conseqüente, é
Importante, ainda, atentar para os seguintes requisitos: ..

a) Análise global do curso, identificando os pontos de estran-
gulamento;

b) Aná.li~e.instit~cional, incluindo o curso na problemática uni-
versitária mais ampla, tendo sempre em vista a concepção
mais histórica da Universidade;

c) Análise do contexto sócio-político-econômico, tendo uma vi-
são ,~ais am~la e crítica da sociedade e suas contradições;

d) Analise da integração docente-discente, tendo presente as
suas posturas básicas e as relações de poder entre eles assim
como suas visões de mundo e seu grau de envolvimento e
participação.

. Todas estas análises dependem, basicamente, do referencial teõ-
~~o. que lhe s~rve de suporte e ela deverá delinear um diagnóstico
InICIal ,d~ real:dade do curso. ~ lógico que, numa visão dialética,
estes tOplCOSsao trabalhados de forma relacional e dentro de uma
visão de globalidade.
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Também há um certo consenso a respeito de etapas a serem
vivenciadas no processo de organização do documento de reformu-
lação curricular, que são as seguintes:

a) Caracterização do perfil do profissional desejado
b) Definição da linha filosófica do curso
c) Estabelecimento dos objetivos maiores do curso
d) Esboço de uma estrutura do conhecimento do curso (áreas

mais amplas do conhecimento)
e) Montagem da grade curricular
f) Elaboração do ementário e do anexo
g) Aprovação da proposta.

Baseada nestes pressupostos, requisitos básico~ e f1u~o de eta-
pas tentarei historicizar o Processo de Reformulaçao Curncular q~e
est~mos vivenciando no Curso de Pedagogia da ~FC, co~o busca :
caminhos para concretizar uma abordagem mais .globa~Iza?te.e. cn-
tica do fenômeno e da prática educativa na sua dimensão mdlVldual
e social.

u. UM POUCO DE HISTÓRIA: A BUSCA DE UM PROCESSO
DEMOCRÁTICO

Até a década de 60, os currículos das universidad~s tinham
como "modelo" os da Universidade do Brasil, que devenam ser se-
guidos sem modificações, em todas as regiões. . .

A partir da Lei n," 4024/61, que fIXOUas DIretnzes e Bases
da E.ducação Nacional, esta centralização vem se atenuando e os
níveis regional e local vêm adquirindo, através de suas lu~as e con-
quistas, acesso ao poder de decidir no processo de e~a~oraçao do cur-
rículo. Atualmente, o currículo é resultado de decisões tomadas em
diferentes níveis do sistema educacional. ,

O movimento em torno da "formação dos Educadores' tomou
corpo no início da década de 80. a nível naci~nal, com uma pr~o-
cupação de refletir sobre os cursos de formaçao ~e p,r~fessores, 11~-

fluenciado principalmente pelas novas correntes ftlosoftco-pedagógl-
cas surgidas na época, que levaram a questão,?a educaçã~ .a uma
análise mais consistente, tais como as teorias cnt1co-reprodutlV~stas e
a teoria crítica da educação. Era preciso repens.ar a f~~açao d~s
nossos educadores, diante das novas posturas eplstemolo~lcas surgi-
das, repensando o curso de pedagogia como um dos meios de, f?r-
mação desse novo educador. Vários encontros aconteceram e vanos
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documentos foram elabC'rados, como ponto inicial de reflexão e de
fundamentação teórico-metodológica.

U~ marco imponante foi a I CBE (Conferência Brasileira de
Educaçao), realizada em São Paulo, de 31/03 a 03/04/1980 onde
f~ram for~ados. Comitê Central, em Goiânía, e Regionais des~e mo-
vunento, mclusI~e com independência total do MEC que, agindo
para!elam~nte, nao levava em consideração, em suas decisões, as re-
flexoes feitas 'pe~05 educadores em geral. Foi constítuída, posterior-
n:ente, a Comissãr, Estadual de Reformulação dos Cursos de Forma-
çao de Educadores, da qual a UFC participou de forma efetiva (*)

A par~ir dos fins de 1984, a FACED (**) assumiu, através da
Coordenaçao do Curso de Pedagogia (gestão 85-86) (***), cuja co-
o:de~adora era a Prof." Maria Nobre Damasceno, um processo mais
dlreCI?na?O para a sua pr6pria realidade, com o propósito de tentar
expenencíar uma proposta específica e concreta baseada nos resul-
~a?os das reflexões a nível nacional e estadual. Nessa ocasião foi
eíto _um a~anhado. de todos os documentos elaborados sobre esta

questao e fOI organizado um dossiê que serviu de base teórica para
os debates q~e se seguiram na Faculdade, a partir de então.
. , ~onco~tant: .aos_ estudos, foram aplicados, em 1985, ques-

tIona~lO: d.e IdentIfIcaçao de pontos de estrangulamento do currículo
em vrgencia e de delineamento do profissional que se pretendia
formar. Os resultados desses questionários, respondidos por alunos
e professores, foram apresentados em painel num Seminário progra-
mado para desencadear o processo de reformulação curricular do
curso de pedagogia da FACED.

Também é importante citar que, nessa ocasião, foram programa-
dJoS~Incontros co~ professores envolvidos nesta questão, como o Prof.
anu Cury e Mlguel Arroyo.

No .princípio de 1986, a equipe de Coordenação do Curso de
Peda~ogIa elaborou uma versão preliminar da Proposta Curricular
e~raves de ~~ documento mais específico, contendo a fundam'enta~
çao e .os objetivos, .que deveria servir de base aos debates que foram
posteI10rmente realizados em todos os colegiados tais com . d
nação d id d ,o. coor e-e curso, um a es curriculares, departamentos, assembléias,----

(.) - Participara~ da Comissão Estadual de Reformulação dos Cursos
~e Formaçao d~ Educadores, representando a UFC, as professoras

•• osemary Con.tI Furtado e Maria Susana Vasconcelos Timenez(~..~= ~AC~D é a sigla adotada para a Faculdade de Educação da UFC.
f a epoca, a ~qulpe de coordenação se compunha dos seguintes pro-
essores: Maria. Nobre Damasceno, Maria Silene Barrocas Tavares

dRoseLmarydContí ~urtad?, Maria Estrela Araújo Fernandes Mari~
e our es Ferreíra LIma. '
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grupos de estudo e C.A. Em todos esses níveis de discussão estavam
presentes alunos e professores.

Como norma fundamental do grupo, ficou determinada a As-
mbléia como o espaço maior de deliberação final da Proposta.
, estudos seriam feitos nos vários colegiados, mas as deliberações

maiores s6 poderiam ser tomadas em assembléia. Foi assim que apr~
v mos, em princípio, a fundamentação e os objetivos do curso, defi-
nindo o tipo de educação que acreditávamos; o papel do educador

o curso de pedagogia que atenderia a esse perfil. Este momento
processou-se de forma consensual, sem ter havido muitas ~ivergên-
cias em relação ao tranco de fundamentação do curso. HOJe ques-
tiono se realmente os fundamentos te6ricos foram bem aceitos, pois
eles pouco conseguiram se concretizar, na prática.

O passo seguinte foi o de esboco de uma estrutura do conhe-
cimento, através da elaboração das linhas básicas por área de conhe-
cimento: como cada área deveria trabalhar para formar o educa-
dor delineado na fundamentação. As áreas de Psicologia, Filosofia,
Metodologia, Sociologia, Educação Brasileira, Estudos Especiais etc.,
teriam, a partir das linhas básicas, que sugerir as disciplinas e a
carga horária necessária a cada uma delas. E importante citar que,
nesse momento. tivemos um obstáculo Que dificultou o trabalho: a
pressa na delimitação da grade curricular que alguns professores
apresentaram, quase atrapalhando a etapa anterior de formulacão
das linhas básicas por área. Como estratégia, a equipe de coordena-
ção se propôs a trabalhar na grade escolar concomitantemente a~s
grupos, de forma que, na Assembléia, foram apresentados os dOIS
resultados.

O momento de elaboração do ementário foi muito rico, embora
muito sofrido. Basicamente as ementas eram trabalhadas em grupo
por disciplina, mas cada ementa era avaliada e aprovada pela As-
sembléia que propunha, quando necessário, reformulações que dev.e-
rlam ser feitas pelo grupo e novamente apresentadas na Assembléia
seguinte. Lembro-me que houve ementas que fo:am ~eformulad~s até
3 ou 4 vezes. Considero este o momento de maior pique das dISCUS-
sões, mas foram essas discussões que asseguraram a coerência do
ementário.

Por fim, o documento total com fundamentação, objetivos, gra-
de curricular, ementário foi aprovado. assim como a definição das
novas unidades curriculares que se formavam a partir da nova pro-
posta. Este documento foi enviado a todos os Departamentos para
fazer sua aprovação oficial. ao Conselho Departamental que teve
que elaborar um anexo - Exigência do CEPE - Conselho de n-
sino-Pesquisa e Extensão, que por fim fez sua aprovação seguida
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de recomendações. possibilitand .
87.2. O documento f .. o a Sua lmplementação a partir de

01 aprovado pelo CEPE di / /
[-osteriormente enviado ao Cons lh F no ta 23 03 1987 e,

. ' e o ederal de Educação.
Avaliando, podemos dizer t "

democrático de rnuit di - que entamos vrvenciar um processo, I a Iscussao e parf' - , .
po construiu o processo icipaçao, e que o propno gru-
sões eram de modo '1 suals etapas e seus momentos. As discus-

, gera , ca orosas à de emocílidade decorrente do I . ,s vezes com gran e emociona-
envo Vlmento do ti . Ude sofrimentos de recuos e s par rcipantes m processo

Aprendemos, s~bretudo a co~v~nços, mas d~ grande aprendizagem.
é fácil, pessoas saíram' magoa;~ver dna. plurahdade e, como isto não
rículo como seu emb t s, .esistentes e sem assumir o cur-
O processo, ent;etanto~r~o~~in~~ta!IVaS tenham sido de coletivizar.
B importante registrar também' com ele, os recuos e avanços.
derança de um grupo' que bque esse processo precisa ter a li-

enca ece a sua . t ti -que as discussões, comandando SISema izaçao -e provo-
Tem que ser um processo or an~s encont~os e_o flux~ de trabalho.
pontaneísmo, g izado, pOIS nao acreditamos no es-

A partir de 87.2 a propost foi
estando hoje vigente em 4 se:: 01 lmple~entada, gradativamente,
implementação também . estres . curnculares. O processo de
nível de debates e estud~~~c~:ras~r cUIdadoso par~ não e~ta~nar o
para criar um ambiente total pro ,a~er, as adaptaçoes acadêmicas, e
tomar algumas providências i mero a reformulacão - Tivemos que

mportantes para esse período:

- Transferência do BASTCO para a FACED'
- Acompanhamento dos p f '

semestre curricular: ro essores através de reuniões por

" - Realização de seminários -
Relação Teoria-Práti" " d para professores e alunos sobre-

ca , coor enados pelos f Ild
lho e Manfredo Oliveira e sob e _" pro essores eu Coe-
cativo", coordenado peJo Prof r pO ITrabalho como princípio Edu-

R . - . au o Nosella:
- eahzaçao de Momentos C I . ' . .

c,?mplementares às aulas' . .u turaís e Oficinas Educacionais;
- - Recuperação da f~nção ped ,.. _.. . .

através de projetos coerentes COIb a:oglca da Coor~enação de Curso;
- Abertura das di . I' proposta currícular:

ISClp mas -optar d 'I
alunos do currículo antigo. rvas o curncu o novo para

. Como avaliação desse processo I'
curncular, fizemos ao fin ] d . a em das reunioes por semestre
alunos e professor~s cio1cat _.:- c1

ada semestre letivo, encontros com
1111CUo novo d f d

ruentos sobre a prática, dificuldades " ' °hn e Eoram ad~s depoi-
~ gan os. stas avaliações ti-
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veram sempre como referencial os pontos básicos da proposta curri-
cular , Também está sendo organizado um programa sistemático de
avaliação do curso, dentro desse referencial, cuja fase de experimen-
tacão já aconteceu em 87.2 e 88 _2. Todos os resultados das avalia-
ções foram documentados e levados à comunidade para discussão.

III - CONHECENDO AS UNHAS TEORICAS BÁSICAS DA
PROPOSTA CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA
DA UFC

Podemos resumir os fundamentos da Proposta Curricular em
quatro pontos básicos, nos quais se concentram todo o referencial
teõríco-metodológico da Proposta:

O primeiro é a opção pela Escola Pública e Gratuita, baseada
na "compreensão da escola enquanto instituição social encarregada
da socialização do saber produzido pela humanidade e na luta da
população visando universalizar uma escola de qualidade para to-
dos" (l-fl.1). Como vemos, esta opção tem um cunho filosófico -
"Educação é direito de todos e dever do Estado" e tem um cunho
político - a escola é uma "instituição social", portanto deverá ser
pública e gratuita. Esta opção torna-se mais forte quando se trata
de um curso pertencente a uma Universidade Pública (UFC). B im-
portante aqui, não confundir público com o simplesmente estatal.
Sua concepção é bem mais ampla e o que a caracteriza é a defini-
ção de qual escola e a quem deverá servir; é a sua universalização
de acesso e a busca de qualidade: "universalizar uma escola de qua-
lidade para todos". O curso de pedagogia, portanto, deverá formar
o "educador capaz de participar efetivamente do processo de criação
de uma escola democrática, que responda aos interesses da maioria
da população" e "que compreenda a sociedade e a educação brasilei-
ras, sobretudo a escola pública, enquanto realidade concreta inserida
num contexto histórico e social específico (I-fl. 2). .

O segundo pento refere-se à formação do educador crítico e
comprometido com a transformação da realidade social, necessitan-
do para isto de "uma sólida fundamentação teórico-metodológica que
o permita realizar uma leitura crítica das diversas teorias que inter-
prctam a realidade. num esforço de distinguir entre as mesmas, aque-
las que traduzam de forma mais científica a realidade" (l-fI.4). E
que possa ter uma compreensão mais globalizante da realidade social

(1) Documento da Proposta Curricular do Curso de Pedagogia da UFC. For-
- taleza, 1986.
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e educacional, brasileira e nordestina. Assim, a licenciatura em pe-
dagogia "deve assegurar aos futuros professores uma sólida forma-
ção que lhes permita lecionar cem competência, o que implica na
compreensão da educação brasileira, no conhecimento do desenvol-
vimento e da aprendizagem humanos, no aperfeiçoamento pessoal,
no domínio dos conteúdos e das metodologias específicas de sua
área de atuação" (l-fl. 2) .

O terceiro marco teórico da proposta é a formação do Educa-
dor-Professor, que deverá superar a fragmentação entre o pensar,
ser e fazer na educação e a hieraquização do trabalho pedagógico,
atuando, basicamente, como docente nas áreas de: pré-escolar, séries
iniciais do 1.° grau. curso pedagógico do 2.° grau, educação de adul-
tos e educação especial. Com este ponto fica bem claro, que o curso
de pedagogia formará basicamente o docente e não o especialista
(embora tenham sido asseguradas as habilitações de supervisor, ad-
ministrador e orientador até nova decisão) e que as suas áreas de
atuação se ampliaram.

Por fim, poderíamos destacar como eixo epistemológico da pro-
posta, a "relação entre teoria e prática", tentando superar a con-
cepção utilitária da prática, se contrapondo com a teoria, o que
decorreria numa "prática esvaziada dos embasamentos teóricos
e numa teoria descomprometida com as mudanças que só podem se
efetivar através da prática. Tal postura tem como conseqüência um
empirismo ingênuo onde os fatos se apresentam como verdades in-
questionáveis" (1- fI. 3). A prática é, portanto, o suporte da teoria
e a teoria é o referencial explicativo da prática, podendo ela prolon-
gar e aprofundar a prática, ou então negá-Ia. Nessa ótica, as disci-
plinas são pluridimensionadas em termos teóricos e práticos, sendo
falsa a dicotomízacão entre disciplinas teóricas (filosofia, sociologia,
etc.) e práticas (metodologias, estágios etc.).

Enfim. a proposta do curso de pedagogia da UFC visa uma
"formação profissional ligada às raízes histórico-sociais, econômicas,
políticas e culturais, voltada para a compreensão dos problemas, so-
bretudo educacionais, nordestinos e brasileiros" (1. fl. 4).

IV. PRINCIPAIS MUDANÇAS OCORRIDAS NA GRADE
CURRICULAR:

Decorrente desta nova visão de educação, a grade curricular vi-
gente até então, tornou-se defasada. Foi necessário, então, mexer
com algumas áreas críticas, incluir novos programas e aumentar/ di-

I 111111 c irga horária. Sinteticamente podemos abordar algumas mu-
1111 I que se fizeram necessárias:

Maior carga horária para as áreas de Filosofia e Sociologia,
dado serem essas áreas as responsáveis pela maior defasa-
rem de fundamentação;
União entre conteúdo/método nas disciplinas metodológicas,
pa ando-se a ter O Ensino da Linguagem; o Ensino da Geo-
grafia e História; o Ensino da Matemática; o Ensino das

iências, Isto se deveu, fundamentalmente, à carência de
conteúdo nessas áreas, entre nossos alunos e à concepção
de que metodologia só tem sentido se ligada ao conteúdo.
Inclusão dos Projetos Especiais - "O Projeto Especial é
lima atividade de cunho educativo que visa auxiliar o estu-
dante a integrar teoria/prática e a buscar as vinculações
entre ensino, pesquisa e extensão. Esta atividade será de-
envolvida a partir do 2.° semestre até o 7.° totalizando 24

créditos e procurará articular o conteúdo trabalhado pelo
bloco de disciplinas do semestre, com a prática sócio-educa-
tiva (realidade), culminando com um trabalho escrito (rela-
tório de pesquisa)" (1- fl. 14),
Inclusão das áreas de aprofundamento, tais como: educação
pré-escolar, educação especial e educação de adultos, como
áreas optativas.
Organização curricular por blocos de disciplinas por se-
mestre, procurando adotar um mecanismo de articulação ho-
rizontal do currículo, através de um trabalho integrado
contando com o empenho principalmente dos Projetos Es-
peciais. . _

_ Aumento das' disciplinas optativas e redução das obngato-
rias. Partimos de um currículo de 160 créditos, todos obri-
gatórios, incluindo EPB e Educação Física, para uma com-
posição mais flexível de 208 créditos totais, sendo 180
obrigatórios e 28 optativos. compreendendo nessa obrigato-
riedade a opção pelas disciplinas de um determinado núcleo
de concentração. O curso total teve aumento de um semes-
tre letivo. O leque de disciplinas optativas aumentou em
número e diversidade.
Inclusão de Seminários I e lI, que é um espaço que pode
ser preenchido por temas diversos escolhidos pelos alunos
a cada semestre letivo, ministrado para turmas de até 15
alunos, dando direito a 2 créditos para cada seminário.
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V. COMO AVALIAMOS NOSSA EXPERI~NCIA DE
REFORMULAÇÃO CURRICULAR (*)

No contexto geral da vivência do novo currículo, temos senti-
do que, em certos aspectos houve avanço, mas em outros ainda esta-
mos engatinhando. Na nossa percepção, avançamos com as experi-
ências de:

Projetos Especiais - principalmente pela "busca de cons-
trução do saber coletivo" (*)

Integração do BÁSICO ao Curso de Pedagogia - os alunos
sentem-se mais envolvidos ao curso e à Universidade desde
o 1.° semestre, principalmente, por causa do Seminário de
Introdução ao Curso de Pedagogia realizado na primeira se-
mana de aula. Esta experiência tem servido de exemplo para
outros cursos da Universidade e para uma possível mudança
estrutural nesse aspecto;

Estágio integrado de Pedagogia e Licenciaturas numa Escola
- Apesar da reformulação curricular não ter atingido o
semestre de estágio, o clima de mudança levou os professo-
res a elaborarem um projeto, mesmo atingindo os alunos
do currículo antigo, de estágio integrado, que, embora em
caráter experimental, já vem trazendo efeitos positivos. (* *);

Ofertas de disciplinas optativas do currículo novo, para alu-
nos do currículo antigo. Isto é um resultado da compreensão
mais abrangente de currículo, não limitando a um grupo ou
a determinadas atividades, mas englobando toda a vivência
da instituição;

- Organização do grupo de monitoria. Os alunos-monitores se
organizaram e sistematizaram sua ação na FACED. desta-
cando-se como um grupo preocupado com a construção de
um saber qualitativo da faculdade;

- O Projeto de Extensão Pró-docente Rural, que embora não
seja um reflexo direto da reformulação curricular, apresen-

(*) - Estes dados foram tirados das avaliações feitas ao longo do processo.
(*) - A equipe de professores que atua nos Projetos especiais está docu-

mentando toda sua experiência, pretendendo publicar essa prática
como elemento de análise de uma nova postura pedagógica.

(.*) - A atual Coordenadora do Curso de Pedagogia da UFC Profa. Maria
de Lourdes Peixoto Brandão, está muito envolvida neste projeto.
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ta-se hoje como uma experiência válida e comprometida com
as propostas teóricas do novo currículo. (***)
O Coral da FACED - como conseqüência da disciplina op-
tativa "Arte e Educação", determinando um novo clima e
uma nova visão de relação entre arte e educação (** * *) .
As Oficinas Educacionais e os Momentos Culturais - que
são experiências extra sala de aula de enriquecimentos cul-
tural e profissional que têm ampliado sobremaneira a ação
pedagógica da FACED, inclusive a relação Universidade-Co-
munidade (*);
A organização dos bolsistas de iniciação científica - como
conseqüência da preocupação de intensificar e qualificar a
pesquisa em educação na faculdade. Foi criada uma Coorde-
nação de Pesquisa e todo um programa de sistematização da
mesma, incluindo os alunos de graduação e pós-graduação;
As mudanças das posturas pedagógicas de muitos professo-
res. Sente-se um clima de "busca", de mais estudo, de mais
reflexão e discussão entre os professores, e até, de novas ex-
perimentações. Uma vontade coletiva de "partir para o
novo" (**);
Processo de democratização das eleições. É uma conquista
paralela à reformulação curricular, mas que tem muito a
ver com ela. ~ a vivência na comunidade universitária, dos
princípios democráticos defendidos pela Proposta. A FACEI?
já tem uma história de conquistas neste aspecto, para elei-
ções de Diretor. Chefe de Departamento e Coordenadores
de Curso, com a participação de alunos, professores e fun-
cionários;
Preocupação em documentar a história da FACED. Sente-se
um clima incentivador para se escrever mais sobre as ex-
periências vivenciadas e documentá-Ias;
Maior integração da FACED com a comunidade, através dos
Projetos de Extensão, tais como: Universidade/Prefeitura;
pró-docente rural; prcjeto do Estágio integrado etc.

( ••• ) _ O pró-docente é uma experiência que data de 1979 e já foi ava-
liada e documentada.

(' •••• ) _ A Prof, lzaíra Silvino, principal responsável por esta área na
FACED, está dedicando a sua dissertação de Mestrado a esta
questão.

(*) As Oficinas e Momentos Culturais fazem parte de um projeto da
Coordenação de Pedagogia, integrado com o C. A. Paulo Freire e
que teve início na gestão 87-88.

*) _ l Iá, na FACED, grupos sistemáticos de leituras formados por pro-
fessores, por alunos de graduação e de pós-graduação.

ducação em Debate, Fort. 17_18jan./dez. 1989 12



• - I .'

Avaliação sistemática do curso. Existe uma preocupação na
avaliação mais organizada do curso como elemento impor-
tante de reflexão e acompanhamento da reformulação curri-
cular. Há uma proposta, iniciada pela Coordenação do Cur-
so de Pedagogia - gestão 87-88, que está em fase de expe-
rimentação.

Enfim, sentimos que a Reformulação Curricular trouxe ao cur-
so de Pedagogia mais dinamismo e reflexão, embora estejamos preo-
cupados com o ativismo que já está ocorrendo como decorrência
dessa mudança.

E importante ter em mente que, todos esses avanços citados
são emergentes, não definitivos como poderia parecer numa descri-
ção desse tipo. Conseqüentemente são resultado de um processo bem
contraditório, de busca de novos caminhos, de busca de alternativas.
Ao lado deles encontramos fatos opostos que, numa descrição linear
poderiam parecer incoerentes. Temos consciência das limitações exis-
tentes e dos pontos que necessitam ser trabalhados com muita serie-
dade. Podemos citar alguns desses pontos:

- Implementação coletiva do currículo novo, através da inte-
gração das disciplinas (reforçar as reuniões por semestre);
compromisso real do corpo docente com as linhas teóricas
da proposta; convivência com o pluralismo ideológico; e
abertura aos reajustes progressivos necessários.
Estudo sobre a Reforma Estrutural da FACED/UFC que
tente repensar a estruturação dos departamentos e das coor-
denações de curso, com suas Unidades Curriculares.
Estudo sobre Curso Noturno de Pedagogia, dando segmento
a um projeto iniciado por uma Comissão de Professores e
Alunos. O curso noturno é uma exigência da democratiza-
ção da Universidade.

- Definição sobre as Habilitações Educacionais, dando pros-
seguimento aos debates sobre esta questão. (*)

(*) - Há, na Faculdade, três tendências de pensamento sobre esta ques-
tão: a primeira - defende a idéia da reforma do currículo das ha-
bilitações, devendo continuar a nível de graduação; a segunda -
sugere a transferência da formação do supervisor escolar, orientador
educacional e administrador escolar para o nível de especialização
(Pós-graduação); e a terceira tendência entende que a formação
do educador deverá ser globalizada, ao ponto que o formado em
pedagogia possa assumir qualquer função na escola, desde que seja
escolhido pela comunidade. Esta última tendência sugere a retira-
da das habilitações, :nantendo contanto o estudo globalizado das
suas funções.
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Ampliação e implementação do Sistema de Avaliação do
urso de Pedagogia. (**)

Preparação de um arquivo histórico da FACED.
Fortificação da prática do debate democrático, através da
regulamentação das Assembléias. (* * *)

riação de espaços de reflexão pedagógica, onde se possa
trocar experiências, analisar relatórios e documentos peda-
gógicos etc.
Plano de capacitação docente para a competência no novo
currículo.

ONCLUSÕES:

Diante desta nossa vivência podemos chegar, agora, a alguns
1'"l1los conclusivos que não são definitivos, podendo ser posteríor-
111ntc reformulados com a clareza que teremos, decorrente da ex-
I' ri ncia que prossegue. Entretanto, algumas idéias. já se tornaram

m explícitas, nesta nossa prática. Tentarei, a seguir, enumerar al-
umas delas:

O currículo não é uma proposta ideal, mas uma proposta
I. possível sendo ela limitada pelas condições do real e ne-

cessitando de posturas de "paciência histórica".
2. O currículo é uma construção histórica, dinâmica, viva, daí

está aberto sempre a modificações.
3. O currículo é uma construção coletiva

d
, t~1l;dott~da)a c~m~~

nidade (corpo docente, discente e a ministra iVO qu
envolver e aprender no próprio processo.

4. Uma reformulação curricular extrapola o pedagógico e .a
faculdade, implicando em reformulações ~st~turais mais
amplas (UFC. Sistema Educacional e Econômico) .

5. A "Paxis curricular" é bem mais complexa e contraditória
do que a proposta teórica.

\U) _ Este sistema está sen?o doc~I?entado na díssertação de mestrado
da Profa. Maria Estrela AraUJO Fetnandes. .

(' U) _ Existe um projetp_ já elaborado pelo pesquisador Jo~é Ferreira de
Alencar, funcionCo' da FACED, sobre a regul~mentaçao das Assem-
bléias da FACED, elaborado em 1988 e publicado no Jornal Edu-
cação-N otícias.
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Relatei aqui uma vivência que não terminou, mas que já impri-
miu um caráter de NOVO no Curso de Pedagogia da UFC. (*).
Mas, ainda há muito o que fazer ...
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